
Auditoria de
Governança de solos

Proteger, recuperar e promover o 
uso sustentável dos ecossistemas 
terrestres, gerir de forma 
sustentável as florestas, combater 
a desertificação, deter e reverter a 
degradação da terra, e estancar 
a perda de biodiversidade

Solo é a base para a produção de:

Funções ecossistêmicas

Alimentos Fibras

Combustível

Área total: 
851 milhões 
de hectares

Área 
degradada: 
140 milhões 
de hectares

16,4 %
 degradado

Avaliar a 
governança nas 
políticas públicas 
de ocupação e 
uso dos solos, sob 
aspectos territoriais, 
e de conservação 
e recuperação 
dos solos, sob 
o aspecto da 
sustentabilidade

Escopo

Normatização e institucionalização Planos e Objetivos

•	 Ausência de rotinas de monitoramento
•	 Insuficiência de indicadores de desempenho
•	 Sistemas de TI não integrados

Para aprimorar a gestão pública dos solos e dos recursos hídricos 
brasileiros, o TCU deliberou pela adoção das seguintes medidas pelos 
órgãos competentes:

•	 Revisão e consolidação de dispositivos legais
•	 Definição de competências e limites de atuação
•	 Planejamento de longo prazo para a governança de solos

•	 Inclusão da governança de solos nos planejamentos do Governo Federal 
e do Ministério da Agricultura

•	 Iniciativas governamentais coerentes, coordenadas e articuladas
•	 Desenvolvimento de indicadores de desempenho
•	 Integração de sistemas de informação
•	 Transparência dos dados sobre solos

•	 Complexidade e dispersão da legislação brasileira
•	 Sobreposições e lacunas na atuação de órgãos governamentais
•	 Dissociação das legislações de solo e água
•	 Excesso de obrigações cadastrais dos proprietários rurais sem uso 

efetivo das informações

•	 Ausência de planejamento integrado
•	 Insuficiência de elementos básicos para atuação coordenada
•	 Insuficiência de conhecimento sobre os solos 
•	 Inconsistências nos dados oficiais

Dinâmica de avaliação e monitoramento

Decisões

Resultados

Importância Objetivos
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